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RESUMO 

A atuação do professor e seu preparo como mediador e agente de inclusão, assim como o papel da 

escola, oferecendo o espaço propício para receber e manter as crianças adequadamente assistidas é 

ponto central. Nos casos em que os professores percebem de forma positiva seu relacionamento com 

as crianças com TEA, há significante melhora em aspectos comportamentais e sociais em sala de aula. 

O objetivo do presente estudo foi verificar a perspectiva de professores da educação fundamental de 

instituições públicas, sobre os transtornos do espectro autista, por meio da aplicação de um questionário 

específico e fornecer conhecimentos acerca deste transtorno por meio de formação continuada. 
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Fonoaudiologia. 

 

ABSTRACT  

The role of the teacher and his preparation as a mediator and agent of inclusion, as well as the role of 

the school, offering the right space to receive and keep children adequately assisted is central. In cases 

where teachers positively perceive their relationship with children with ASD, there is a significant 

improvement in behavioral and social aspects in the classroom. The objective of the present study was 

to verify the perspective of teachers of fundamental education of public institutions, on the disorders 

of the autistic spectrum, through the application of a specific questionnaire and to provide knowledge 

about this disorder through continuing education. 
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1 INTRODUÇÃO 

A atuação do professor e seu preparo como mediador e agente de inclusão, assim como o papel 

da escola, oferecendo o espaço propício para receber e manter as crianças adequadamente assistidas é 

ponto central (BRITO, 2011; SIMPSON, 2005). Nos casos em que os professores percebem de forma 

positiva seu relacionamento com as crianças com TEA, há significante melhora em aspectos 

comportamentais e sociais em sala de aula.  

A literatura tem indicado que, dentre as alternativas para favorecer a construção de contextos 

sociais inclusivos, acolhedores e cooperativos na escola, descreve-se o desenvolvimento de propostas 

de intervenção direcionadas aos diferentes segmentos de pessoas que compõem o meio social desses  

(BRITO, 2011; CHAMBRES, 2008; OMOTE et al, 2005).  

No entanto, são poucos os programas de formação e treinamento em serviços bem elaborados 

para capacitação de professores para atender os alunos com TEA, e quando existem, além de 

insuficientes em número, usualmente são limitados em extensão e conteúdo (SIMPSON, 2005). No 

Brasil, programas de intervenção especificamente dirigidos aos TEA e estudos e oportunidades de 

formação para professores que verificam os resultados de tais procedimentos são ainda mais escassos. 

Tais procedimentos incluem a necessidade de um maior suporte técnico-pedagógico aos docentes, de 

uma estrutura e organização escolar focada em princípios inclusivos e a consolidação da parceria entre 

a família e a escola (SCHMIDT, et al 2016).  

O processo de inclusão escolar pode ser visto como dinâmico e gradual, que pode tomar formas 

diversas a depender das necessidades dos alunos, já que se pressupõe que essa inclusão possibilite, por 

exemplo, a construção de processos lingüísticos adequados, de aprendizado de conteúdos acadêmicos 

e de uso social da leitura e da escrita, sendo o professor responsável por mediar e incentivar a 

construção do conhecimento por meio da interação com ele e com os colegas (LACERDA, 2006). 

A educação inclusiva implica a construção de uma escola capaz de prover ensino de qualidade 

para todas as crianças e jovens em idade escolar, independentemente das suas diferenças de gênero, 

raça, etnia, classe social ou condições de aprendizagem. O foco de atenção, que outrora recaía 

predominante ou exclusivamente sobre a pessoa identificada como deficiente, foi redirecionado para o 

seu meio, destacando que as necessidades educacionais de todos os alunos devem ser atendidas 

(OMOTE et al., 2005). A inclusão deve ser instituída como uma forma de inserção radical, completa e 

sistemática, em que as escolas devem se propor a adequar seus sistemas educacionais as necessidades 

especiais da clientela de alunos, todos os alunos, não se restringido somente aos alunos com deficiência 

(FARIAS et al., 2008).  
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Portanto, de acordo com Alves (2002), a educação inclusiva visa educação para todos, tanto 

no aspecto quantitativo como no qualitativo. Quando se trata especificamente de crianças com 

Transtornos do Espectro Autista (TEA), a questão da interação social já apresenta um déficit.   

Esses transtornos são caracterizados por um comprometimento grave e global em diversas 

áreas do desenvolvimento: habilidades de interação social recíproca, habilidades de comunicação, ou 

presença de estereotipias de comportamento, interesses e atividades (DSM-IV-TR (APA, 2002). 

Ressalta-se, no entanto, que os Transtornos do Espectro do Autista (TEA) foram recentemente descritos 

pelo DSM-5 de modo que abrangem quatro transtornos anteriormente separados (transtorno autista, 

transtorno de Asperger, transtorno desintegrativo da infância e transtornos invasivos do 

desenvolvimento sem outra especificação) numa única condição com diferentes graus de severidade e 

sintomatologia (APA, 2013). 

Dessa forma, com a publicação do DSM-5 (APA, 2013) os Transtornos do Espectro do Autista 

recebem um marcador de “severidade” baseado no grau do comprometimento. Portanto, nos critérios 

diagnósticos do DSM-5 são observadas três classificações de severidade: Nível 1 (necessitam de 

apoio), Nível 2 (exigem apoio substancial) e Nível 3 (necessitam de apoio muito substancial). Essas 

classificações são divididas em duas áreas: Comunicação Social (CS) e Comportamentos Restritos e 

Repetitivos (CRR), caracterizando os principais sintomas dos TEA (WEITLALF et al., 2013). 

São transtornos do neurodesenvolvimento que acometem mecanismos cerebrais de 

sociabilidade básicos e precoces, que resulta na interrupção dos processos normais de desenvolvimento 

social, cognitivo e da comunicação. Estão entre os transtornos de desenvolvimento mais comuns e 

apresentam ampla variabilidade de características, que variam tanto em relação ao perfil da 

sintomatologia quanto ao grau de comprometimento (KLIN, 2006).   

Neste contexto a expectativa do professor em relação ao aluno implica no seu desempenho 

naquele momento, porém, poderá também influenciá-lo pelo resto de sua vida (FREIRE, 2000).  

Estudos mostram um significativo aumento da incidência de crianças com TEA entre a 

população. Schwartz et al. (2004) relataram que o número de crianças com TEA está se expandindo. 

Alguns estudos sugerem que este aumento na verdade, está associado à maior disponibilidade de 

recursos, conduzindo a melhores condições para reconhecimento dos quadros.  Para 2016, nos Estados 

Unidos, a prevalência de TEA foi de 18,5 por 1.000 (um em 54) crianças de 8 anos, e  foi 4,3 vezes 

mais prevalente entre meninos do que entre meninas (Maenner et al., 2020). 

Wing (1992) assinala que embora compartilhem muitas características específicas, alunos 

autistas são muito diferentes entre si, de outros grupos de deficientes e dos não deficientes, dificultando 

ainda mais a busca por recursos e metodologias educativas a serem aplicadas na mediação de seu 
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desenvolvimento. Assim, deve ser usada uma variedade de oportunidades de aprendizagem para 

ensinar metas e habilidades pertinentes a crianças com TID (KRASNY et al., 2003). 

Gadow et al. (2004) observam que os professores que trabalham com crianças com TEA, 

apresentam sintomas mais severos de ansiedade e depressão em relação a essas crianças, que seus 

próprios pais. Este dado justifica a necessidade de treinamento adequado para professores de estudantes 

com autismo (Jennett et al., 2003; Camargo et al., 2020).  

Desta forma mostra-se a importância de estudos sobre o conhecimento de professores da 

educação de ensino fundamental sobre os alunos com TEA. Os educadores devem explorar 

honestamente as diferenças, dando aos alunos a oportunidade de experimentar e compreender a 

diversidade dentro de uma comunidade segura e auxiliar as crianças a desenvolverem identidades 

positivas e individuais. 

 

2 OBJETIVO 

Assim, buscando contribuir para o contexto da educação inclusiva de alunos com TEA, o 

objetivo do presente estudo foi verificar a perspectiva de professores da educação fundamental de 

instituições públicas, sobre os transtornos do espectro autista e fornecer conhecimentos acerca deste 

transtorno por meio de formação continuada. 

 

3 MÉTODO 

Participantes  

 Participaram desta pesquisa 73 professores de escolas públicas do ensino fundamental da 

cidade de São Paulo, Brasil, com idades entre 26 e 55 anos, de ambos os gêneros.  

 

Procedimento  

3.1 INSTRUMENTO 

O instrumento desta pesquisa foi um questionário elaborado especificamente para este fim, 

dividido em três partes; a primeira constou de 37 questões referentes a perspectiva dos professores 

acerca das manifestações e características de pessoas com TEA; a segunda parte foi composta por um 

conjunto de 12 questões relativas à identificação pessoal e profissional dos professores, totalizando 49 

questões e a terceira apresentou o termo de consentimento livre e esclarecido. Essas questões foram 

elaboradas com base em pesquisas sobre os TID (VOLDEN, et al., 2009; LANDA, 2007; KLIN, 2007).  

Com o objetivo de garantir a fidedignidade e gerar os dados necessários para se atingir o 

objetivo deste estudo, foi solicitada a colaboração de dois juízes, por meio da leitura do roteiro inicial 

de questões e sugestões para a elaboração e organização do questionário definitivo.  
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3.2 PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS 

Para realização da seleção dos professores, foram estabelecidos contatos com os diretores das 

escolas e explicada a pesquisa e seus objetivos. A partir desses contatos, foram estabelecidos convites 

aos professores para participação no estudo. Estes professores receberam uma carta informativa, com 

as explicações necessárias sobre o desenvolvimento da pesquisa e o questionário com as instruções 

sobre como respondê-lo. Na seqüência foi apresentado aos professores o primeiro questionário, sendo 

que os mesmos deveriam preencher junto ao pesquisador e em seguida devolvê-lo. Após a primeira 

aplicação dos questionários, foram agendados dois momentos com o grupo de professores em duas 

datas distintas com intervalo de uma semana. Estes encontros foram caracterizados como curso de 

formação continuada e tiveram a duração de oito horas cada, totalizando 16 horas/aula, com 

certificação ao final do curso. Os cursos acerca da temática “Transtornos do Espectro Autista”, 

enfatizaram aspectos da comunicação, interação social, bem como conceituação, definição, 

caracterização e manifestações dos TEA, no primeiro encontro. No segundo encontro foram abordadas 

questões relacionadas à inclusão de crianças com Transtornos do Espectro Autista e o atendimento 

educacional especializado. Ainda ao final do último encontro, os professores responderam o segundo 

questionário (exatamente igual ao primeiro), para observarmos a efetividade das informações 

fornecidas no curso de formação continuada. 

Este trabalho faz parte de uma pesquisa maior que foi submetida ao Comitê de Ética em 

Pesquisa da Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista - Campus de Marília, 

protocolo nº 0286/2010. Os professores concordaram em participar deste estudo e assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido.  

 

3.3 PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DE DADOS 

Foram investigadas as seguintes variáveis: idade do professor; tempo de experiência como 

professor; experiência de ensino com alunos com deficiência e/ou com TEA; formação especializada 

na área de TEA; conhecimento sobre aspectos da comunicação nestes transtornos. 

 

4 RESULTADOS  

Os resultados serão apresentados por meio da visualização das perguntas utilizadas nos 

questionários, sua classificação por área segundo definição do DSM-5, as porcentagens de erros na 

primeira aplicação e, as porcentagens de acertos obtidos na segunda aplicação, conforme Tabela 1. 

Como pode ser observado, houve uma melhora significativa na porcentagem de acertos do 

primeiro para o segundo questionário, ou seja, antes e após a formação continuada dos professores. 
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Tabela 1. Questões e porcentagem das respostas das questões antes e após a formação continuada. 

TEA= Transtornos do Espectro Autista 
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A segunda parte dos questionários foi de identificação dos professores para traçar um perfil 

desses profissionais. A maioria dos profissionais que responderam ao questionário tinha entre 30 e 39 

anos, sexo feminino e, possuem entre 10 e 19 anos de atuação profissional.  

 Em relação a quantos profissionais já tiveram contato com alunos com TEA, em sala de 

aula, o resultado foi que quase a metade deles (42,5%), já atenderam alunos portadores desse 

transtorno. Assim fica evidenciado que apesar de muitos dos entrevistados terem tido contato com esta 

população, a grande maioria não apresentava  informação suficiente para recebê-los no ensino regular. 

 

5 CONCLUSÃO 

Com as crescentes matrículas de indivíduos com TEA no ensino regular e as discussões que 

suscitam, evidencia-se a necessidade de realizar estudos sobre as variáveis que interferem nesse 

processo, que nem sempre são favoráveis ao aluno em suas especificidades e necessidades.  

A maioria dos professores espera que crianças com TEA apresentem alterações no processo 

de comunicação, o que está de acordo com os estudos da área. Entretanto algumas acreditam que essas 

crianças não podem se comunicar e não percebem os acontecimentos ao seu redor. Esta visão 

estigmatizadora, acerca do autismo pode implicar atitudes e ações em relação a eles, que reforçam 

ainda mais suas dificuldades e podem estar entre as principais limitações a sua inclusão social.   

Desta forma, pesquisas sobre o conhecimento de professores acerca da comunicação de 

crianças com TEA, podem contribuir no contexto da educação especial, uma vez que este conhecimento 

é fator, que apresenta grande influência sobre a forma de atuação do professor, sobre as interações 

sociais que estabelecerá com alunos com estes transtornos na escola e conseqüentemente ao 

desenvolvimento e aprendizagem desses indivíduos na vida de maneira geral. 

Foi observado também número reduzido de estudos abordando aspectos relacionados a este 

tema na população brasileira, portanto a presente pesquisa pode auxiliar na compreensão dos estigmas 

e da carência de informações adequadas desses profissionais sobre a comunicação de alunos com TEA, 

o que pode fornecer subsídios para estruturação de programas de orientação e formação inicial e 

continuada.  
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